
Comunidade em Oração 
Liturgia para o 9º Domingo do Tempo Comum/Ano B – 02/06/2024

- Domingo: Dia do Senhor e da comunidade.
- Ano de Oração em preparação ao Jubileu 2025: “Peregrinos de Esperança”.
Cor litúrgica: VERDE     Ano 46 - Nº 2695     Comissão Dioc. de Liturgia – Erechim/RS – www.diocesedeerexim.org.br

1. RITOS 
INICIAIS

Jesus nos 
ensina o 
caminho da 
c o m p a i x ã o 
e não o da 

rigidez, para podermos atender 
às necessidades dos irmãos. Que 
através da celebração festiva deste 
dia consagrado a Deus, possamos 
viver o que o Evangelho nos pede.

(Nº 369) Ref.: /:Ó Pai, somos 
nós o povo eleito / que Cristo 
veio reunir.:/

1. Pra viver da sua vida, aleluia! 
O Senhor enviou, aleluia!

2. Pra ser Igreja peregrina, 
aleluia! O Senhor nos enviou, 
aleluia!

3. Pra ser sinal de salvação, 
aleluia! O Senhor nos enviou, 
aleluia!

4. Pra anunciar o Evangelho, 
aleluia O Senhor nos enviou, 
aleluia!

6. Pra celebrar a sua glória, 
aleluia! O Senhor nos enviou, 
aleluia!

7. Pra construir um mundo novo, 
aleluia! O Senhor nos enviou, 
aleluia!

8. Pra caminhar na esperança, 
aleluia! O Senhor nos enviou, 
aleluia!

P. Em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo.

A. Amém.
P. A graça de nosso Senhor 
Jesus Cristo, o amor do Pai e 
a comunhão do Espírito Santo 
esteja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A vida na liturgia
Ato penitencial

P. No dia em que celebramos 
a vitória de Cristo sobre o 
pecado e a morte, também nós 
somos chamados a morrer para 
o pecado e ressurgir para uma 
vida nova. Reconheçamo-nos 
necessitados da misericórdia do 
Pai (silêncio). Confessemos os 
nossos pecados:  

A. Confesso a Deus todo-
poderoso e a vós, irmãos e 
irmãs, que pequei muitas 
vezes por pensamentos e 
palavras, atos e omissões, 
(batendo no peito) por minha 
culpa, minha culpa, minha 
tão grande culpa. E peço à 
Virgem Maria, aos anjos e 
santos e a vós, irmãos e irmãs, 
que rogueis por mim a Deus, 
nosso Senhor.

P. Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.

A. Amém. 
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de 
nós.

P. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de 
nós.

Glória
(716/I) Ref.: /:Glória a Deus, 
Glória a Deus!:/

1. Glória a Deus nos altos céus, 
paz na terra aos seus amados. A 
vós louvam, Rei celeste, os que 
foram libertados.

2. Deus e Pai, nós vos louvamos, 
adoramos, bendizemos, damos 

glória ao vosso nome, vossos 
dons agradecemos.

3. Senhor nosso, Jesus Cristo, 
Unigênito do Pai, vós de Deus, 
Cordeiro Santo, nossas culpas 
perdoai.

4. Vós que estais junto do Pai, 
como nosso intercessor, acolhei 
nossos pedidos, atendei nosso 
clamor.

5. Vós somente sois o Santo, 
o Altíssimo, o Senhor, com o 
Espírito divino, de Deus Pai no 
esplendor.

Ref.: /:Glória a Deus, Glória a 
Deus!:/

P. OREMOS. Ó Deus, cuja 
providência jamais falha, nós 
vos suplicamos humildemente: 
afastai de nós o que é nocivo, 
e concedei-nos tudo o que for 
útil. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, 
e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA 
(Lecionário Dominical,

 9º DTC-B, Ano B, p.590-594)
 

1ª Leitura: Dt 5,12-15
L. Leitura do Livro do 
Deuteronômio.

Assim fala o Senhor: “Guarda 
o dia de sábado, para o 
santificares, como o Senhor teu 
Deus te mandou. Trabalharás 
seis dias e neles farás todas as 
tuas obras. O sétimo dia é o 
do sábado, o dia do descanso 
dedicado ao Senhor teu Deus. 
Não farás trabalho algum, 
nem tu, nem teu filho, nem tua 



filha, nem teu escravo, nem tua 
escrava, nem teu boi, nem teu 
jumento, nem algum de teus 
animais, nem o estrangeiro que 
vive em tuas cidades, para que 
assim teu escravo e tua escrava 
repousem da mesma forma 
que tu. Lembra-te de que foste 
escravo no Egito e que de lá o 
Senhor teu Deus te fez sair com 
mão forte e braço estendido. É 
por isso que o Senhor teu Deus 
te mandou guardar o sábado”. 
- Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Salmo 80(81)
S. Exultai no Senhor, a nossa 
força!

A. Exultai no Senhor, a nossa 
força!

S. 1. Cantai salmos, tocai 
tamborim,* harpa e lira suaves 
tocai! Na lua nova soai a 
trombeta,* na lua cheia, na festa 
solene!

2. Porque isso é costume em 
Jacó,* um preceito do Deus de 
Israel; uma lei que foi dada a 
José,* quando o povo saiu do 
Egito.

3. Eis que ouço uma voz que 
não conheço:* “Aliviei as tuas 
costas de seu fardo, cestos 
pesados eu tirei de tuas mãos.* 
Na angústia a mim clamaste, e 
te salvei.

4. Em teu meio não exista um 
deus estranho* nem adores 
a um Deus desconhecido! 
Porque eu sou o teu Deus e teu 
Senhor,* que da terra do Egito 
te arranquei. 

2ª Leitura: 2Cor 4,6-11
L. Leitura da Segunda Carta de 
São Paulo aos Coríntios.

Irmãos: Deus que disse: “Do 
meio das trevas brilhe a luz”, é 
o mesmo que fez brilhar a sua 
luz em nossos corações, para 
tornar claro o conhecimento 
da sua glória na face de Cristo.  

Ora, trazemos esse tesouro 
em vasos de barro, para que 
todos reconheçam que este 
poder extraordinário vem de 
Deus e não de nós. Somos 
afligidos de todos os lados, mas 
não vencidos pela angústia; 
postos entre os maiores apuros, 
mas sem perder a esperança; 
perseguidos, mas não 
desamparados; derrubados, 
mas não aniquilados; por toda 
parte e sempre levamos em nós 
mesmos os sofrimentos mortais 
de Jesus, para que também a 
vida de Jesus seja manifestada 
em nossos corpos. De fato, nós, 
os vivos, somos continuamente 
entregues à morte, por causa 
de Jesus, para que também a 
vida de Jesus seja manifestada 
em nossa natureza mortal. - 
Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 744) Aleluia, aleluia, aleluia.
L. Vossa Palavra é a verdade; 
santificai-nos na verdade.

Aleluia, aleluia, aleluia.

Evangelho: Mc 2,23-3,6 
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo segundo Marcos. 

A. Glória a vós, Senhor! 
P. Jesus estava passando por 
uns campos de trigo, em dia 
de sábado. Seus discípulos 
começaram a arrancar espigas, 
enquanto caminhavam. Então 
os fariseus disseram a Jesus: 
“Olha! Por que eles fazem 
em dia de sábado o que não é 
permitido?” Jesus lhes disse: 
“Por acaso, nunca lestes o 
que Davi e seus companheiros 
fizeram quando passaram 
necessidade e tiveram fome? 
Como ele entrou na casa de 
Deus, no tempo em que Abiatar 
era sumo sacerdote, comeu os 

pães oferecidos a Deus, e os deu 
também aos seus companheiros? 
No entanto, só aos sacerdotes é 
permitido comer esses pães”. E 
acrescentou: “O sábado foi feito 
para o homem, e não o homem 
para o sábado. Portanto, o Filho 
do Homem é senhor também 
do sábado”. Jesus entrou de 
novo na sinagoga. Havia ali 
um homem com a mão seca. 
Alguns o observavam para ver 
se haveria de curar em dia de 
sábado, para poderem acusá-lo. 
Jesus disse ao homem da mão 
seca: “Levanta-te e fica aqui 
no meio!” E perguntou-lhes: 
“É permitido no sábado fazer 
o bem ou fazer o mal? Salvar 
uma vida ou deixá-la morrer?” 
Mas eles nada disseram. Jesus, 
então, olhou ao seu redor, cheio 
de ira e tristeza, porque eram 
duros de coração; e disse ao 
homem: “Estende a mão”.  
Ele a estendeu e a mão ficou 
curada. Ao saírem, os fariseus 
com os partidários de Herodes 
imediatamente tramaram, 
contra Jesus, a maneira como 
haveriam de matá-lo. - Palavra 
da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Profissão de fé
Prece dos fiéis

P. Neste dia santo, em honra do 
Senhor, elevemos a Ele nossas 
preces.

A. Ó Deus de bondade, atendei 
nossa súplica.

1. Para que toda a Igreja se renove, 
continuamente, pela celebração 
da Sagrada Liturgia, com destaque 
ao Domingo, dia consagrado ao 
Senhor, nós vos pedimos. 

2. Para que as leis e as 
organizações sociais e religiosas 
prezem pelo bem físico e 
espiritual das pessoas e dos 
povos acima de tudo, nós vos 
pedimos.



A. Ó Deus de bondade, atendei 
nossa súplica.

3. Para que os legisladores criem 
leis favoráveis à libertação de 
todas as pessoas dos flagelos 
que lhes afligem e causam a 
morte, nós vos pedimos.

4...
A. Jesus Divino Mestre...

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e apresentação

das oferendas
(Nº 439) Ref.: Eu venho trazer 
pra junto do altar /:o que fui 
colher no meu caminhar.:/

1. A sede de amor de todos irmãos 
te oferto, Senhor, com vinho e 
com pão.

2. Oferto a criança, o jovem, o 
velho, a paz, a esperança na luz 
do Evangelho.

3. Eu trago, também, ao teu santo 
altar, os passos de quem te quer 
anunciar.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
sacrifício da Igreja, nesta pausa 
restauradora na caminhada 
rumo ao céu, seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para 
a glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a sua 
santa Igreja.

P. Senhor, confiantes em vosso 
amor de Pai, acorremos 
com nossos dons ao santo 
altar. Concedei-nos que, ao 
celebrarmos os vossos mistérios, 
sejamos purificados por vossa 
graça santificadora. Por Cristo, 
nosso Senhor. 

A. Amém. 

Oração Eucarística II
(Missal, p.536)

Prefácio dos DTC IX:
O Dia do Senhor

(Missal, p.484)
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em 
Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.

A. É nosso dever e nossa 
salvação.

P. Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação bendizer-
vos e dar-vos graças, Pai santo, 
fonte da verdade e da vida, 
porque, neste domingo festivo 
nos acolhestes em vossa casa. 
Hoje, vossa família, reunida 
para escutar vossa Palavra e 
repartir o Pão da Eucaristia, 
celebra a memória do Senhor 
ressuscitado, enquanto a 
humanidade inteira espera 
o domingo sem ocaso para 
entrar no vosso repouso. Então 
contemplaremos a vossa face 
e louvaremos para sempre a 
vossa misericórdia. Nesta alegre 
esperança, unidos aos Anjos e 
Santos, cantamos (dizemos) a 
uma só voz:

(758/F) Ref.: Santo, santo, santo 
sois vós, Senhor, nosso Deus!

1. O céu e a terra proclamam, 
proclamam a vossa glória.

2. Hosana, hosana, hosana, 
hosana nas alturas.

3. Bendito o que vem, bendito, 
em nome do Senhor. 

P. Na verdade, ó Pai, vós sois 
Santo, fonte de toda santidade. 
Santificai, pois, estes dons, 
derramando sobre eles o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e + o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo.

A. Enviai o vosso Espírito 
Santo!

P. Estando para ser entregue 
e abraçando livremente a 

paixão, Jesus tomou o pão, 
pronunciou a bênção de ação 
de graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E COMEI: ISTO É 
O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em 
suas mãos e, dando graças 
novamente, o entregou a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS, PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.

P. Mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor 
Jesus!

P. Celebrando, pois, o memorial 
da morte e ressurreição do vosso 
Filho, nós vos oferecemos, ó 
Pai, o Pão da vida e o Cálice da 
salvação; e vos agradecemos 
porque nos tornastes dignos de 
estar aqui na vossa presença e 
vos servir.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Suplicantes, vos pedimos que, 
participando do Corpo e Sangue 
de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Lembrai-vos, o Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro; e aqui convocada 
no dia em que Cristo venceu a 
morte e nos fez participantes de 
sua vida imortal; que ela cresça 
na caridade, em comunhão com 
o Papa N., com o nosso bispo N., 
os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros, os diáconos e todos 
os ministros do vosso povo.
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A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos 
e irmãs que adormeceram na 
esperança da ressurreição e 
de todos os que partiram desta 
vida; acolhei-os junto a vós na 
luz da vossa face.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a 
luz eterna!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-
nos participar da vida eterna, 
com a Virgem Maria, Mãe de 
Deus, São José, seu esposo, 
os Apóstolos (santo do dia ou 
padroeiro) e todos os Santos 
que neste mundo viveram na 
vossa amizade, a fim de vos 
louvarmos e glorificarmos por 
Jesus Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, e 
em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda honra e 
toda glória, por todos os séculos 
dos séculos.

A. Amém!

Rito de Comunhão
(Pai nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)
 

Comunhão 
(Nº 521) 1. Somos pequeno 
rebanho em busca da salvação, 
temos mais força, mais vida, 
nesta comunhão.

Ref.: /:Comunhão de amor, festa 
de irmãos. Partilhando o pão 
encontramos o próprio Deus.:/

2. Sou o Caminho, a Verdade, 
Vida, o maior valor. O Bom 
Pastor, vosso guia, vosso 
Salvador! 

3. Sou verdadeira videira, meu Pai 
é o agricultor. Vós sois os ramos 
benditos, juntos pelo amor. 

4. Sou vosso santo alimento, 
dei minha vida por vós. Quem 
comer vive pra sempre, pão que 
vem do céu. 

5. Estarei sempre convosco, não 
vos abandonarei. Depois da 
cruz e da morte ressuscitarei. 

P. OREMOS. Governai, Senhor, 
pelo vosso Espírito os que 
alimentais com o Corpo e o 
Sangue do vosso Filho. Dai-
nos proclamar a nossa fé não 
somente em palavras, mas 
também pela verdade das nossas 
ações, para que mereçamos 
entrar no reino dos céus. Por 
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Final
(Missal, p.585)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos abençoe com toda 
bênção celeste, para serdes 
sempre santos e irrepreensíveis 
em sua presença; derrame sobre 
vós abundantemente as riquezas 
de sua glória, vos instrua com a 
palavra da verdade, vos eduque 
pelo Evangelho da salvação 
e vos enriqueça com o amor 
fraterno, por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-
poderoso, Pai e Filho + e 
Espírito Santo, desça sobre vós 
e permaneça para sempre.

A. Amém.
P. Ide em paz, e anunciai o 
Evangelho do Senhor.

A. Graças a Deus. 

(N. 362) Ref.: Juntos como 
irmãos, membros da Igreja, 
vamos caminhando, vamos 
caminhando. Juntos como 
irmãos, ao encontro do 
Senhor.

1. Somos povo que caminha num 
deserto como outrora, lado a 
lado, sempre unidos, para a terra 
prometida.

2. Na unidade caminhemos: foi 
Jesus que nos uniu. Nosso Deus 
hoje louvemos: seu amor nos 
reuniu.

3. A Igreja está em marcha: a um 
mundo novo vamos nós, onde 
reinará a paz, onde reinará o 
amor.

(Nº 594) Ref.: /:Coração santo, 
Tu reinarás. Tu, nosso encanto 
sempre serás.:/

1. Jesus amável, Jesus piedoso, 
Pai amoroso, meu Salvador. A 
teus pés venho se tu me deixas, 
humildes queixas sentido expor.

2. Divino peito, que o amor inflama 
em viva chama de eterna luz, por 
que a tens sempre reconcentrada, 
não adorada, doce Jesus?

3. Estende às almas teu suave 
fogo e tudo logo se inflamará, 
mais tempo à terra, no mal 
sumida e endurecida não ficará.

4. Por estas chamas de amor 
benditas, jamais permitas ao 
mal reinar. Ao Brasil chegue tua 
caridade, que ele em verdade te 
saiba amar.

Oração do Jubileu 2025
Pai que estás nos céus, a fé que 
nos deste no teu filho Jesus 
Cristo, nosso irmão, e a chama 
de caridade derramada nos 
nossos corações pelo Espírito 
Santo despertem em nós a bem-
aventurada esperança para a 
vinda do teu Reino. A tua graça 
nos transforme em cultivadores 
diligentes das sementes do 
Evangelho que fermentem a 
humanidade e o cosmos, na 
espera confiante dos novos céus 
e da nova terra, quando, vencidas 
as potências do Mal, se manifestar 
para sempre a tua glória. A 
graça do Jubileu reavive em 
nós, Peregrinos de Esperança, 
o desejo dos bens celestes e 
derrame sobre o mundo inteiro a 
alegria e a paz.



1. RITOS 
INICIAIS

Fazer parte 
da família de 
Jesus deve 
ser o grande 
desejo de 
nosso coração, 

tendo a Deus como nosso único 
Pai e vivendo relações de paz 
com os irmãos. Na certeza de que 
o Cristo está com todos os que 
fazem a sua vontade, celebremos 
com alegria.

(Nº 346) 1. Com a presença de 
Cristo entre nós, temos certeza 
que o Reino chegou. Tudo de 
novo renasce de Deus e o povo 
sente que tudo mudou.

Ref.: Este é o Reino chegando, 
aurora nascendo e a fonte 
jorrando. Jesus está vivo no 
meio de nós!

2. Jesus convoca e reúne no amor, 
faz enxergar o que o povo não vê. 
Revela ao pobre seu grande valor, 
garante a vida a todo o que crê.

3. O povo simples encontra em 
Jesus uma resposta que vem 
confirmar: o que é de Deus, o que 
é bom, o que é luz, e um tempo 
novo que vai começar.

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos 

cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja convosco. 

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico
e a vida na liturgia 

Comunidade em Oração 
Liturgia para o 10º Domingo do Tempo Comum/Ano B – 09/06/2024

- Jesus amplia as fronteiras da sua família para admitir os seus discípulos.
- Ano de Oração em preparação ao Jubileu 2025: “Peregrinos de Esperança”.
Cor litúrgica: VERDE      Ano 46 - Nº 2696      Comissão Dioc. de Liturgia – Erechim/RS – www.diocesedeerexim.org.br

Ato penitencial 
P. No início desta celebração 

eucarística, peçamos a conversão 
do coração, fonte de reconciliação 
e comunhão com Deus e com os 
irmãos e irmãs (silêncio).

P. Tende compaixão de nós, 
Senhor.

A. Porque somos pecadores.
P. Manifestai, Senhor, a vossa 

misericórdia.
A. E dai-nos a vossa salvação.
P. Deus todo-poderoso tenha 

compaixão de nós, perdoe nossos 
pecados e nos conduz à vida 
eterna.

A. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.

Glória 
Ref.: /:Glória a Deus, Glória a 

Deus!:/
 (716/I) 1. Glória a Deus nos 

altos céus, paz na terra aos seus 
amados. A vós louvam, Rei 
celeste, os que foram libertados.

2. Deus e Pai, nós vos louvamos, 
adoramos, bendizemos, damos 
glória ao vosso nome, vossos 
dons agradecemos.

3. Senhor nosso, Jesus Cristo, 
Unigênito do Pai, vós de Deus, 
Cordeiro Santo, nossas culpas 
perdoai.

4. Vós que estais junto do Pai, 
como nosso intercessor, acolhei 
nossos pedidos, atendei nosso 
clamor.

5. Vós somente sois o Santo, o 
Altíssimo, o Senhor, com o 

Espírito divino, de Deus Pai no 
esplendor.

Ref.: /:Glória a Deus, Glória a 
Deus!:/

P. OREMOS. Ó Deus, fonte de todo 
o bem, atendei ao nosso apelo e 
fazei-nos, por vossa inspiração, 
pensar o que é certo e realizá-
lo com vossa ajuda.  Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos 
séculos.

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA 
(Lecionário Dominical, 10º DTC-B, 

Ano B, p.595-598).

1ª Leitura: Gn 3,9-15 
L. Leitura do Livro do Gênesis.
Depois que o homem comeu da 

fruta da árvore, o Senhor Deus 
chamou Adão, dizendo: “Onde 
estás?” E ele respondeu: “Ouvi 
tua voz no jardim, e fiquei com 
medo, porque estava nu; e me 
escondi”. Disse-lhe o Senhor 
Deus: “E quem te disse que 
estavas nu? Então comeste da 
árvore, de cujo fruto te proibi 
comer?” Adão disse: “A mulher 
que tu me deste por companheira, 
foi ela que me deu do fruto 
da árvore, e eu comi”. Disse o 
Senhor Deus à mulher: “Por 
que fizeste isso?” “E a mulher 
respondeu: A serpente enganou-
me e eu comi”. Então o Senhor 
Deus disse à serpente: “Porque 
fizeste isso, serás maldita entre 
todos os animais domésticos 
e todos os animais selvagens! 



Rastejarás sobre o ventre e 
comerás pó todos os dias da tua 
vida! Porei inimizade entre ti e a 
mulher, entre a tua descendência 
e a dela. Esta te ferirá a cabeça 
e tu lhe ferirás o calcanhar”.  - 
Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 129(130) 
S. No Senhor toda graça e 

redenção!
A. No Senhor toda graça e 

redenção!
S. 1. - Das profundezas eu clamo 

a vós,* Senhor, escutai a minha 
voz! - Vossos ouvidos estejam 
bem atentos* ao clamor da minha 
prece!

2. - Se levardes em conta nossas 
faltas,* quem haverá de subsistir? 
- Mas em vós se encontra o 
perdão,* eu vos temo e em vós 
espero.

3. No Senhor ponho a minha 
esperança,* espero em sua 
palavra. - A minh’alma espera 
no Senhor* mais que o vigia pela 
aurora.

4. - Espere Israel pelo Senhor,* 
mais que o vigia pela aurora! - 
Pois no Senhor se encontra toda 
graça* e copiosa redenção. - Ele 
vem libertar a Israel* de toda a 
sua culpa.

2ª Leitura: 2Cor 4,13-5,1 
L. Leitura da Segunda Carta de 

São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: Sustentados pelo mesmo 

espírito de fé, conforme o que 
está escrito: “Eu creio e, por 
isso, falei”, nós também cremos 
e, por isso, falamos, certos de que 
aquele que ressuscitou o Senhor 
Jesus nos ressuscitará também 
com Jesus e nos colocará ao 
seu lado, juntamente convosco. 
E tudo isso é por causa de vós, 
para que a abundância da graça 
em um número maior de pessoas 
faça crescer a ação de graças 
para a glória de Deus. Por isso, 

não desanimamos. Mesmo se 
o nosso homem exterior se vai 
arruinando, o nosso homem 
interior, pelo contrário, vai 
se renovando, dia a dia. Com 
efeito, o volume insignificante 
de uma tribulação momentânea 
acarreta para nós uma glória 
eterna e incomensurável. E isso 
acontece, porque voltamos os 
nossos olhares para as coisas 
invisíveis e não para as coisas 
visíveis. Pois o que é visível é 
passageiro, mas o que é invisível 
é eterno. De fato, sabemos que, 
se a tenda em que moramos 
neste mundo for destruída, Deus 
nos dá uma outra moradia no 
céu que não é obra de mãos 
humanas, mas que é eterna. - 
Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 744) Aleluia, aleluia, aleluia.
L. O príncipe deste mundo agora 

será expulso; e eu, da terra 
levantado, atrairei todos a mim 
mesmo. 

Aleluia, aleluia, aleluia.

Evangelho: Mc 3,20-35 
P. O Senhor esteja convosco. 
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Marcos. 
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, Jesus voltou 

para casa com os seus discípulos. 
E de novo se reuniu tanta gente 
que eles nem sequer podiam 
comer. Quando souberam disso, 
os parentes de Jesus saíram 
para agarrá-lo, porque diziam 
que estava fora de si. Os mestres 
da Lei, que tinham vindo de 
Jerusalém, diziam que ele estava 
possuído por Belzebu, e que 
pelo príncipe dos demônios ele 
expulsava os demônios. Então 
Jesus os chamou e falou-lhes em 
parábolas: “Como é que Satanás 
pode expulsar a Satanás? Se um 

reino se divide contra si mesmo, 
ele não poderá manter-se. Se uma 
família se divide contra si mesma, 
ela não pode manter-se. Assim, se 
Satanás se levanta contra si mesmo 
e se divide, não poderá sobreviver, 
mas será destruído. Ninguém 
pode entrar na casa de um homem 
forte para roubar seus bens, sem 
antes o amarrar. Só depois poderá 
saquear sua casa. Em verdade 
vos digo: tudo será perdoado aos 
homens, tanto os pecados, como 
qualquer blasfêmia que tiverem 
dito. Mas quem blasfemar contra 
o Espírito Santo, nunca será 
perdoado, mas será culpado de um 
pecado eterno”. Jesus falou isso, 
porque diziam: “Ele está possuído 
por um espírito mau”.  Nisso 
chegaram sua mãe e seus irmãos. 
Eles ficaram do lado de fora e 
mandaram chamá-lo. Havia uma 
multidão sentada ao redor dele. 
Então lhe disseram: “Tua mãe 
e teus irmãos estão lá fora à tua 
procura”. Ele respondeu: “Quem 
é minha mãe, e quem são meus 
irmãos?” E olhando para os que 
estavam sentados ao seu redor, 
disse: “Aqui estão minha mãe e 
meus irmãos. Quem faz a vontade 
de Deus, esse é meu irmão, minha 
irmã e minha mãe”. - Palavra da 
Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Profissão de fé
Prece dos fiéis

P. Como família de Jesus, 
elevemos a Deus a nossa súplica 
comunitária.

A. Ouvi, Senhor, nossa oração.
L. 1. Para que o Papa e todos os 

bispos vivam fielmente o seu 
serviço à Igreja e à humanidade, 
para a libertação de todos os 
males, nós vos pedimos. 

2. Para que os poderes públicos 
usem de todos os meios possíveis 
para dar a todos os cidadãos 
aquilo que lhes é de direito, para 



garantir a dignidade de suas 
vidas, nós vos pedimos.

A. Ouvi, Senhor, nossa oração.
3. Para que tenhamos sempre 

a determinação para sermos 
membros da família de Jesus, 
em comunidades eclesiais 
missionárias, nós vos pedimos.

4. ... 
A. Jesus, Divino Mestre...

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e apresentação

das oferendas
(Nº 445) 1. Neste altar da 

esperança, ofertamos nossa vida. 
/:Vida que é dom e serviço, vida 
de amor, doação.:/

Ref.: /:Aceitai, ó Senhor, estes 
dons. No altar, vinho e pão. Nós 
queremos viver como irmãos 
pra formar um só coração!:/

2. Tanto pão mal repartido, tantas 
bocas tão famintas. /:Ah! Tão 
urgente é a partilha, indispensável 
pra vida.:/

3. Animar quem vive triste, 
consolar desanimados /:e mostrar 
a estrada certa, eis a missão do 
profeta.:/

4. Pão sagrado compromete a viver 
fraternidade. /:Nossas mãos são 
instrumentos pra construir vosso 
reino.:/

P. Orai, irmãos e irmãs, para que, 
trazendo ao altar as alegrias 
e fadigas de cada dia, nos 
disponhamos a oferecer um 
sacrifício aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para a glória do 
seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

P. Olhai, Senhor, com bondade 
nossa disposição em vos servir, 
para que nossa oferenda vos seja 
agradável e nos faça crescer no 
amor. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística III
(Missal, p.545)

Prefácio dos DTC I:
O Mistério Pascal
e o Povo de Deus

(Missal, p.474)
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa 

salvação.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Por seu mistério pascal 
ele realizou a obra admirável 
de nos chamar do pecado e da 
escravidão da morte à glória de 
sermos agora raça escolhida, 
sacerdócio régio, nação santa 
e povo que vos pertence, para 
anunciarmos por toda a parte os 
vossos grandes feitos, ó Pai, que 
nos chamastes das trevas à vossa 
luz maravilhosa. Por isso, com 
os Anjos e Arcanjos, os Tronos e 
as Dominações e todos os coros 
celestes, entoamos o hino da 
vossa glória, cantando (dizendo) 
a uma só voz:

(758/F) Ref.: Santo, santo, santo 
sois vós, Senhor, nosso Deus!

1. O céu e a terra proclamam, 
proclamam a vossa glória.

2. Hosana, hosana, hosana, 
hosana nas alturas.

3. Bendito o que vem, bendito, 
em nome do Senhor. 

P. Na verdade, vós sois Santo, 
ó Deus do universo, e tudo o 
que criastes proclama o vosso 
louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, dais 
vida e santidade a todas as coisas 
e não cessais de reunir para vós 
um povo que vos ofereça em 
toda parte, do nascer ao pôr do 

sol, um sacrifício perfeito. Por 
isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas a fim 
de que se tornem o Corpo e + o 
Sangue de vosso Filho, nosso 
Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios. 
A. Enviai o vosso Espírito 
Santo!

P. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu e 
o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, pronunciou a bênção de 
ação de graças, e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS, PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.

P. Mistério da fé para a salvação do 
mundo!

A. Salvador do mundo, salvai-
nos, vós que nos libertastes pela 
cruz e ressurreição.

P. Celebrando agora, ó Pai, o 
memorial da paixão redentora 
do vosso Filho, da sua gloriosa 
ressurreição e ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício 
vivo e santo. 

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai com bondade a oblação 
da vossa Igreja e reconhecei nela 
o sacrifício que nos reconciliou 
convosco; concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e 
o Sangue do vosso Filho, repletos 



Rito de Comunhão 
(Pai nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 521) 1. Somos pequeno 

rebanho em busca da salvação, 
temos mais força, mais vida, 
nesta comunhão.

Ref.: /:Comunhão de amor, festa 
de irmãos. Partilhando o pão 
encontramos o próprio Deus.:/

2. Sou o Caminho, a Verdade, Vida, 
o maior valor. O Bom Pastor, 
vosso guia, vosso Salvador! 

3. Sou verdadeira videira, meu Pai 
é o agricultor. Vós sois os ramos 
benditos, juntos pelo amor. 

4. Sou vosso santo alimento, dei 
minha vida por vós. Quem comer 
vive pra sempre, pão que vem do 
céu. 

5. Estarei sempre convosco, não 
vos abandonarei. Depois da cruz 
e da morte ressuscitarei. 

P. OREMOS. Senhor de bondade, 
a vossa força salvadora nos 
liberte das más inclinações e nos 
conduza pelo caminho do bem. 
Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos) 

Bênção Final
(Missal, p.584, n.12)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Deus de toda consolação 

disponha na sua paz os vossos 
dias e vos conceda os dons da sua 
bênção.

A. Amém.
P. Sempre vos liberte de toda 

aflição e confirme os vossos 
corações em seu amor.

A. Amém.
P. E assim, ricos em esperança, 

fé e caridade, possais viver 
praticando o bem e chegar felizes 
à vida eterna.

A. Amém.
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do Espírito Santo, nos tornemos 
em Cristo um só corpo e um só 
espírito. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de 
nós uma eterna oferenda para 
alcançarmos a herança com 
os vossos eleitos: a santíssima 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos santos 
Apóstolos e gloriosos Mártires, 
(santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos, que não cessam 
de interceder por nós na vossa 
presença.

A. Fazei de nós uma perfeita 
oferenda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, 
que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e 
a salvação ao mundo inteiro. 
Confirmai na fé e na caridade 
a vossa Igreja, que caminha 
neste mundo com o vosso servo 
o Papa N. e o nosso Bispo N., 
com os bispos do mundo inteiro, 
os presbíteros e diáconos, os 
outros ministros e o povo por vós 
redimido. Atendei propício às 
preces desta família, que reunistes 
em vossa presença. Reconduzi a 
vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas dispersos 
pelo mundo inteiro. 

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos os 
que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também 
nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor 
nosso. Por ele dais ao mundo 
todo bem e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-
poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém!

P. E a bênção de Deus todo-
poderoso, Pai e Filho + e 
Espírito Santo, desça sobre vós e 
permaneça para sempre.

A. Amém.
P. Ide em paz, e glorificai o Senhor 

com vossa vida. 
A. Graças a Deus. 

(Nº 520) 1. Senhor, quanto mais 
caminho mais vejo aumentar 
a estrada; tropeço por entre 
espinhos num campo onde foi 
calada a voz da libertação, a voz 
da libertação.

2. Mas me ergo, não vou sozinho, 
teus passos comigo vão; na terra 
será plantada a paz que nos é 
doada em cada fração do pão, em 
cada fração do pão.

3. Não posso ficar parado, teu 
corpo me dá coragem, teu sangue 
me traz a imagem de tantos 
irmãos deixados à margem da 
salvação, à margem de salvação.

4. Teus passos irei seguindo, a 
paz vou distribuindo, e o mundo, 
evangelizado, será, enfim, 
transformado em paz e em 
salvação, em paz e em salvação.

Oração do Jubileu 2025
Pai que estás nos céus, a fé que 

nos deste no teu filho Jesus 
Cristo, nosso irmão, e a chama 
de caridade derramada nos 
nossos corações pelo Espírito 
Santo despertem em nós a bem-
aventurada esperança para a 
vinda do teu Reino. A tua graça 
nos transforme em cultivadores 
diligentes das sementes do 
Evangelho que fermentem a 
humanidade e o cosmos, na 
espera confiante dos novos 
céus e da nova terra, quando, 
vencidas as potências do Mal, 
se manifestar para sempre a 
tua glória. A graça do Jubileu 
reavive em nós, Peregrinos de 
Esperança, o desejo dos bens 
celestes e derrame sobre o mundo 
inteiro a alegria e a paz.



1. RITOS 
INICIAIS 

A primeira 
tarefa do 
discípulo de 
Jesus consiste 
em receber 
a Palavra de 

Deus com humildade, para que 
a sua força possa gerar a sua 
contínua conversão. Com essa 
disposição, nos preparemos 
para bem participar da mesa 
do Senhor.

(Nº 344) Ref.: Com a Igreja 
subiremos ao altar do Senhor!

1. Toda a Igreja aqui está para o 
encontro com Deus, Ele mesmo 
o marcou para nós, filhos seus.

2. Entre nós e o Pai Santo está 
Jesus, nosso irmão: mediador, 
sacerdote, nosso ponto de 
união.

3. Rezaremos com Cristo o 
perfeito louvor e seremos ao 
Pai uma imagem do amor.

4. Céus e terra estarão na oblação 
de Jesus, quer unir num rebanho 
os remidos da cruz.

P. Em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo.

A. Amém.
P. A vós, irmãos, paz e fé da parte 
de Deus, o Pai, e do Senhor 
Jesus Cristo.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico
e a vida na liturgia

Ato penitencial 
P. O Senhor disse: “Quem dentre 

vós estiver sem pecado, atire a 
primeira pedra”. Reconheçamo-
nos todos pecadores e 
perdoemo-nos mutuamente do 
fundo do coração (silêncio).

(Nº 680) S. Senhor, que sois o 
caminho que leva ao Pai, tende 
piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de 
nós. 

S. Cristo, que sois a verdade 
que ilumina os povos, tende 
piedade de nós.  

A. Cristo, tende piedade de 
nós. 

S. Senhor, que sois a verdade 
que renova o mundo, tende 
piedade de nós. 

A. Senhor, tende piedade de 
nós. 

P. Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.

A. Amém.

Glória
(Nº 715/M) S. Glória a Deus nas 
alturas T. e paz na terra aos 
homens por Ele amados. 

S. Senhor Deus, rei dos céus,
T. Deus Pai todo-poderoso.
S. Nós vos louvamos,
T. nós vos bendizemos,
S. nós vos adoramos,
T. nós vos glorificamos,
S. nós vos damos graças
T. por vossa imensa glória.
S. Senhor Jesus Cristo,
T. Filho Unigênito,
S. Senhor Deus, Cordeiro de Deus,

T. Filho de Deus Pai.
S. Vós que tirais o pecado do 
mundo,

T. tende piedade de nós. 
S. Vós que tirais o pecado do 
mundo,

T. acolhei a nossa súplica. 
S. Vós que estais à direita do 
Pai, T. tende piedade de nós.

S. Só vós sois o Santo,
T. só vós o Senhor,
S. só vós o Altíssimo,
T. Jesus Cristo,
S. com o Espírito Santo,
T. na glória de Deus Pai. 
Amém!

P. OREMOS. Ó Deus, força 
daqueles que em vós esperam, 
sede favorável ao nosso apelo e, 
como nada podemos em nossa 
fraqueza, dai-nos sempre o 
socorro da vossa graça, para que 
possamos querer e agir conforme 
a vossa vontade, seguindo os 
vossos mandamentos. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA                                                                                                                                          
(Lecionário Dominical,

11º DTC-B, Ano B, 599-601)

1ª Leitura: Ez 17,22-24 
L. Leitura do Livro de Ezequiel.
Assim diz o Senhor Deus: “Eu 
mesmo tirarei um galho da 
copa do cedro, do mais alto 
de seus ramos arrancarei um 
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broto e o plantarei sobre um 
monte alto e elevado. Vou 
plantá-lo sobre o alto monte 
de Israel. Ele produzirá 
folhagem, dará frutos e se 
tornará um cedro majestoso. 
Debaixo dele pousarão todos 
os pássaros, à sombra de 
sua ramagem as aves farão 
ninhos. E todas as árvores do 
campo saberão que eu sou o 
Senhor, que abaixo a árvore 
alta e elevo a árvore baixa; 
faço secar a árvore verde e 
brotar a árvore seca. Eu, o 
Senhor, digo e faço”. - Palavra 
do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 91(92)
S. Como é bom agradecermos ao 
Senhor. 

A. Como é bom agradecermos 
ao Senhor. 

S. 1. - Como é bom agradecermos 
ao Senhor* e cantar salmos de 
louvor ao Deus Altíssimo! - 
Anunciar pela manhã vossa 
bondade,* e o vosso amor fiel, 
a noite inteira.

2. - O justo crescerá como a 
palmeira,* florirá igual ao cedro 
que há no Líbano; - na casa do 
Senhor estão plantados,* nos 
átrios de meu Deus florescerão.

3. - Mesmo no tempo da velhice 
darão frutos,* cheios de seiva e 
de folhas verdejantes; - e dirão: 
“É justo mesmo o Senhor 
Deus:* meu Rochedo, não 
existe nele o mal!”

2ª Leitura: 2Cor 5,6-10 
L. Leitura da Segunda Carta de 
São Paulo aos Coríntios. 

Irmãos: Estamos sempre cheios 
de confiança e bem lembrados 
de que, enquanto moramos no 
corpo, somos peregrinos longe 
do Senhor; pois caminhamos 
na fé e não na visão clara. Mas 

estamos cheios de confiança e 
preferimos deixar a morada do 
nosso corpo, para ir morar junto 
do Senhor. Por isso, também nos 
empenhamos em ser agradáveis 
a ele, quer estejamos no corpo, 
quer já tenhamos deixado 
essa morada. Aliás, todos nós 
temos de comparecer às claras 
perante o tribunal de Cristo, 
para cada um receber a devida 
recompensa - prêmio ou castigo 
- do que tiver feito ao longo de 
sua vida corporal. - Palavra do 
Senhor. 

A. Graças a Deus. 

Aclamação ao Evangelho
(Nº 744) Aleluia, aleluia, 
aleluia.

S. Semente é de Deus a Palavra, 
o Cristo é o semeador; todo 
aquele que o encontra, vida 
eterna encontrou. 

Aleluia, aleluia, aleluia.

Evangelho: Mc 4,26-34 
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo segundo 
Marcos.

A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, Jesus disse à 

multidão: “O Reino de Deus é 
como quando alguém espalha 
a semente na terra. Ele vai 
dormir e acorda, noite e dia, 
e a semente vai germinando e 
crescendo, mas ele não sabe 
como isso acontece. A terra, 
por si mesma, produz o fruto: 
primeiro aparecem as folhas, 
depois vem a espiga e, por fim, 
os grãos que enchem a espiga. 
Quando as espigas estão 
maduras, o homem mete logo a 
foice, porque o tempo da colheita 
chegou”. E Jesus continuou: 
“Com que mais poderemos 
comparar o Reino de Deus? 

Que parábola usaremos para 
representá-lo? O Reino de Deus 
é como um grão de mostarda 
que, ao ser semeado na terra, é 
a menor de todas as sementes da 
terra. Quando é semeado, cresce 
e se torna maior do que todas as 
hortaliças, e estende ramos tão 
grandes, que os pássaros do céu 
podem abrigar-se à sua sombra”. 
Jesus anunciava a Palavra 
usando muitas parábolas como 
estas, conforme eles podiam 
compreender. E só lhes falava por 
meio de parábolas, mas, quando 
estava sozinho com os discípulos, 
explicava tudo. - Palavra da 
Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia 
Profissão de fé 
Prece dos fiéis 

P. Deus semeou em nós a sua 
Palavra; respondamos-lhe 
através da nossa oração. 

A. Ó Deus de bondade, atendei 
nossa súplica.

L. 1. Para que a Igreja lance 
com ardor a semente da vossa 
Palavra em todos os ambientes 
da realidade atual, com a 
certeza de que vossa graça a 
fará frutificar, nós vos pedimos:

2. Para que valorizemos e 
promovamos as pequenas 
iniciativas de evangelização e 
promoção humana a fim de que 
resultem em boas mudanças 
de vida para todos, nós vos 
pedimos:

3. Para que nosso Bispo 
Diocesano, Dom Adimir 
Antonio Mazali, ao completar 
quatro anos de ordenação 
episcopal, quinta-feira 
próxima, seja conduzido por 
Cristo Bom Pastor em seu 
ministério, nós vos pedimos:

4...
A. Jesus, Divino Mestre...



3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e apresentação

das oferendas
(Nº 444) 1. Nesta prece, Senhor, 
/ venho te oferecer, O crepitar 
da chama, a certeza de dar!

Ref.: Eu te ofereço o sol que 
brilha forte, Te ofereço a 
dor do meu irmão. A fé na 
esperança, e o meu amor!

2. Eu te ofereço as mãos que 
estão abertas, O cansaço do 
passo mantido, meu grito mais 
forte de louvor!

3. Eu te ofereço o que vi de 
belo, no interior dos corações, 
a coragem de me transformar!

P. Orai, irmãos e irmãs, para 
que o meu e vosso sacrifício 
seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para 
glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a sua 
santa Igreja.

P. Ó Deus, com estes dons 
alimentais nossa vida e a 
renovais pelo sacramento. 
Concedei, nós vos pedimos, 
que nunca falte este auxílio ao 
nosso corpo e à nossa alma. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

Oração Eucarística V
(Missal, p.564)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em 
Deus.

P. Demos graças ao Senhor, 
nosso Deus.

A. É nosso dever e nossa 
salvação.

P. É justo e nos faz todos ser 
mais santos, louvar a vós, ó Pai, 
no mundo inteiro, de dia e de 

noite, agradecendo com Cristo, 
vosso Filho, nosso irmão. É 
ele o sacerdote verdadeiro que 
sempre se oferece por nós todos, 
mandando que se faça a mesma 
coisa que fez naquela ceia 
derradeira. Por isso, aqui estamos 
reunidos, louvando e agradecendo 
com alegria, juntando nossa voz à 
voz dos Anjos e dos Santos todos, 
para cantar (dizer): 

(758/J) Santo, santo, santo, 
Senhor Deus do universo! O 
céu e a terra proclamam a 
vossa glória. Hosana, hosana, 
hosana, hosana, hosana nas 
alturas! Bendito o que vem 
em nome do Senhor. Hosana, 
hosana, hosana, hosana, 
hosana nas alturas!

P. Ó Pai, vós que sempre 
quisestes ficar muito perto 
de nós, vivendo conosco no 
Cristo, falando conosco por 
ele, mandai o vosso Espírito 
Santo, a fim de que as ofertas 
se mudem no Corpo + e no 
Sangue de nosso Senhor Jesus 
Cristo.

A. Mandai vosso Espírito 
Santo!

P. Na noite em que ia ser 
entregue, ceando com seus 
Apóstolos, Jesus tomou o pão 
em suas mãos, olhou para o 
céu e vos deu graças, partiu 
o pão e o entregou a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E COMEI: ISTO É 
O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, tomou o cálice em suas 
mãos, deu-vos graças novamente 
e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS, 

PARA A REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.

P. Tudo isto é mistério da fé!
A. Toda vez que comemos deste 
Pão, toda vez que bebemos 
deste Vinho, recordamos 
a paixão de Jesus Cristo e 
ficamos esperando sua vinda.

P. Recordando, ó Pai, neste 
momento, a paixão de Jesus, 
nosso Senhor, sua ressurreição 
e ascensão, nós queremos a vós 
oferecer este Pão que alimenta 
e que dá vida, este Vinho que 
nos salva e dá coragem.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. E quando recebermos Pão e 
Vinho, o Corpo e Sangue dele 
oferecidos, o Espírito nos uma 
num só corpo, para sermos um 
só povo em seu amor.

A. O Espírito nos uma num só 
corpo!

P. Protegei vossa Igreja que 
caminha nas estradas do mundo 
rumo ao céu, cada dia renovando 
a esperança de chegar junto a 
vós, na vossa paz.

A. Caminhamos na estrada de 
Jesus!

P. Dai ao vosso servo, o Papa 
N., ser bem firme na fé, na 
caridade, e a N., que é Bispo 
desta Igreja, muita luz para 
guiar o vosso Povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da 
vossa Igreja!

P. Esperamos entrar na vida 
eterna com Maria, Mãe de Deus 
e da Igreja, os Apóstolos, e 
todos os que na vida souberam 
amar Cristo e seus irmãos.

A. Esperamos entrar na vida 
eterna!

P. Abri as portas da misericórdia 
aos que chamastes para a outra 
vida; acolhei-os junto a vós, 
bem felizes, no reino que para 
todos preparastes.



infunda em vós a sabedoria da 
salvação.

A. Amém.
P. Sempre vos alimente com os 
ensinamentos da fé e vos faça 
perseverar nas boas obras.

A. Amém.
P. Oriente para ele os vossos 
passos e vos mostre o caminho 
da caridade e da paz.

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-
poderoso, Pai e Filho + e 
Espírito Santo, desça sobre vós 
e permaneça para sempre.

A. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a 
vossa força; ide em paz e que o 
Senhor vos acompanhe. 

A. Graças a Deus. 

(Nº 363) 1. E o Senhor nos 
reuniu / mais uma vez em seu 
amor. Nos fez sair um pouco 
além / do nosso lar e celebrar.

Ref.: /:O nosso “sim” não foi 
em vão, / mesa repleta de 
irmãos. Num mesmo canto 
de louvor,/ Deus quer falar ao 
coração!:/

2. Comunidade do Senhor,/ lugar 
de paz e salvação. Trindade 
Santa, inspiração,/ modelo 
desta comunhão.

(Nº 458) 1. Os grãos que formam 
a espiga se unem pra serem 
pão, os homens que são Igreja 
se unem pela oblação.

Ref.: Diante do altar, Senhor, 
entendo minha vocação: devo 
sacrificar a vida por meu irmão.

2. O grão caído na terra só vive 
se vai morrer. É dando que se 
recebe, morrendo se vai viver.

3. O vinho e o pão ofertamos, 
são nossa resposta de amor. 
Pedimos humildemente: aceita-
nos, ó Senhor!
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A. A todos dai a luz que não se 
apaga!

P. E a todos nós, aqui reunidos, 
que somos povo santo e 
pecador, dai-nos a graça de 
participar do vosso reino que 
também é nosso.

P. Por Cristo, com Cristo, e 
em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda honra 
e toda glória, por todos os 
séculos dos séculos.

A. Amém.

Rito de Comunhão 
(Pai nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(N º 522) 1. Toda semente é um 
anseio de frutificar e todo o 
fruto é uma forma de a gente 
se dar.

Ref.: /:Põe a semente na terra, 
não será em vão. Não te 
preocupe a colheita, plantas 
para o irmão.:/

2. Toda a palavra é um anseio de 
comunicar, e toda a fala é uma 
forma de a gente se dar.

3. Todo tijolo é um anseio de 
edificar, e toda a obra é uma 
forma de a gente se dar.

P. OREMOS. Fazei, Senhor, que 
a sagrada comunhão nos vossos 
mistérios, sinal da nossa união 
convosco, realize a unidade na 
vossa Igreja. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém

4. RITOS FINAIS

(Avisos)
Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus todo-poderoso vos 
abençoe na sua bondade e 

(Nº 487) 1. Ao recebermos, 
Senhor, tua presença sagrada pra 
confirmar teu amor, faze de nós 
tua morada. Surge um sincero 
louvor, brota a semente plantada, 
faz-nos seguir teu caminho 
sempre trilhar tua estrada.

Ref.: Desamarrem as sandálias 
e descansem, Este chão é 
terra santa, irmãos meus!

Venham, orem, comam, 
cantem, venham todos E 
renovem a esperança no 
Senhor.

2. O Filho, Deus com o pai e o 
Espírito Santo, nesta Trindade 
um só ser que pede a nós sermos 
santos. Dá-nos, Jesus, teu poder 
de se doar sem medidas, deixa 
que compreendamos que este é 
o sentido da vida.

3. Ao virmos te receber, nós te 
pedimos, ó Cristo, faze vibrar 
nosso ser indo encontrar o Pai 
santo. Sem descuidar dos irmãos, 
mil faces da tua face, faze que o 
coração sinta a força da caridade.

Oração do Jubileu 2025
Pai que estás nos céus, a fé que 
nos deste no teu filho Jesus 
Cristo, nosso irmão, e a chama 
de caridade derramada nos 
nossos corações pelo Espírito 
Santo despertem em nós a bem-
aventurada esperança para a 
vinda do teu Reino. A tua graça 
nos transforme em cultivadores 
diligentes das sementes do 
Evangelho que fermentem a 
humanidade e o cosmos, na 
espera confiante dos novos 
céus e da nova terra, quando, 
vencidas as potências do Mal, 
se manifestar para sempre a 
tua glória. A graça do Jubileu 
reavive em nós, Peregrinos de 
Esperança, o desejo dos bens 
celestes e derrame sobre o 
mundo inteiro a alegria e a paz.



RITOS
INICIAIS

Na Eucaristia, 
Jesus mostra 
todo o seu poder, 
que provém do 

seu infinito amor, e se torna para 
nós fonte de onde podemos tirar 
a força necessária para superar 
as tempestades da vida. Unidos 
na mesma fé, celebremos esta 
Celebração Eucarística.

(Nº 342) 1. Cante ao Senhor a terra 
inteira! Sirvam ao Senhor com 
alegria, /:vinde ao seu encontro 
alegremente!:/

Ref.: /:O Senhor é bom, eterno 
é seu amor. O Senhor é bom, 
eterno é seu amor!:/

2. Vinde, aproximai-vos, dando 
graças, todos a cantar hinos de 
alegria! /:Bendizei, louvai seu 
santo nome!:/

3. O Senhor é bom, nós repetimos, 
sua misericórdia é sem limite, 
/:seu amor fiel é para sempre!:/

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.
P. A graça e a paz daquele que 

é, que era e que vem, estejam 
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico
e a vida na liturgia

Ato penitencial
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos os 

nossos pecados para celebrarmos 
dignamente os santos mistérios 
(silêncio).

(Nº 699) S. Senhor, que sois a 
plenitude da verdade e da graça, 
tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós. 
S. Cristo, que vos tornastes pobre 

para nos enriquecer, tende 
piedade de nós.  

A. Cristo, tende piedade de nós. 
S. Senhor, que viestes para fazer 

de nós um povo santo, tende 
piedade de nós. 

A. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Deus todo-poderoso tenha 

compaixão de nós, perdoe nossos 
pecados e nos conduza à vida 
eterna.

A. Amém. 

Glória
(Nº 715/M) S. Glória a Deus nas 

alturas T. e paz na terra aos 
homens por Ele amados. 

S. Senhor Deus, rei dos céus,
T. Deus Pai todo-poderoso: 
S. Nós vos louvamos,
T . nós vos bendizemos,
S. nós vos adoramos, 
T. nós vos glorificamos,
S. nós vos damos graças
T. por vossa imensa glória.
S. Senhor Jesus Cristo,
T. Filho Unigênito,
S. Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 

T. Filho de Deus Pai.
S. Vós que tirais o pecado do 

mundo, T. tende piedade de nós. 
S. Vós que tirais o pecado do 

mundo,
T. acolhei a nossa súplica. 
S. Vós que estais à direita do Pai, 

T. tende piedade de nós.
S. Só vós sois o Santo,
T. só vós o Senhor,
S. só vós o Altíssimo,
T. Jesus Cristo,

S, com o Espírito Santo,
T. na glória de Deus Pai. Amém!

P. OREMOS. Concedei-nos, 
Senhor, a graça de sempre temer 
e amar vosso santo nome, pois 
nunca cessais de conduzir os 
que firmais solidamente no 
vosso amor. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos. 

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical,

12º DTC-B, Ano B, p.602-604)

1ª Leitura: Jó 38,1.8-11
L. Leitura do Livro de Jó.
O Senhor respondeu a Jó, do 

meio da tempestade, e disse: 
“Quem fechou o mar com 
portas, quando ele jorrou com 
ímpeto do seio materno, quando 
eu lhe dava nuvens por vestes 
e névoas espessas por faixas; 
quando marquei seus limites 
e coloquei portas e trancas, e 
disse: ‘Até aqui chegarás, e não 
além; aqui cessa a arrogância 
de tuas ondas?’” - Palavra do 
Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 106(107)
S. Dai graças ao Senhor, porque 

ele é bom,/ porque eterna é a sua 
misericórdia!

A. Dai graças ao Senhor, porque 
ele é bom,/ porque eterna é a 
sua misericórdia!

S. 1. - Os que sulcam o alto-
mar com seus navios,* para ir 

Comunidade em Oração 
Liturgia para o 12º Domingo do Tempo Comum/Ano B – 23/06/2024

- A presença e a força de Deus nas dificuldades do mar da vida.
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comerciar nas grandes águas, - 
testemunharam os prodígios do 
Senhor* e as suas maravilhas no 
alto-mar.

A. Dai graças ao Senhor, porque 
ele é bom,/ porque eterna é a 
sua misericórdia!

2. - Ele ordenou, e levantou-se o 
furacão,* arremessando grandes 
ondas para o alto; - aos céus 
subiam e desciam aos abismos,* 
seus corações desfaleciam de 
pavor.

3. - Mas gritaram ao Senhor 
na aflição,* e ele os libertou 
daquela angústia. - Transformou 
a tempestade em bonança,* e as 
ondas do oceano se calaram.

4. - Alegraram-se ao ver o mar 
tranquilo,* e ao porto desejado 
os conduziu. - Agradeçam ao 
Senhor por seu amor* e por suas 
maravilhas entre os homens. 

2ª Leitura: 2Cor 5,14-17
L. Leitura da Segunda Carta de 

São Paulo aos Coríntios. 
Irmãos: O amor de Cristo nos 

pressiona, pois julgamos que 
um só morreu por todos, e 
que, logo, todos morreram. De 
fato, Cristo morreu por todos, 
para que os vivos não vivam 
mais para si mesmos, mas para 
aquele que por eles morreu e 
ressuscitou. Assim, doravante, 
não conhecemos ninguém 
conforme a natureza humana. 
E, se uma vez conhecemos 
Cristo segundo a carne, agora 
já não o conhecemos assim. 
Portanto, se alguém está em 
Cristo, é uma criatura nova. 
O mundo velho desapareceu. 
Tudo agora é novo. - Palavra do 
Senhor. 

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(748) /:Aleluia, aleluia, aleluia, 

aleluia! Aleluia, aleluia, 
aleluias ao Senhor!:/

Quando meu barco vacila 

nas ondas bravas do mar, 
tua Palavra me anima:  
“Coragem, sou eu!”

Ou:
L. Um grande profeta surgiu,/ 

surgiu e entre nós se mostrou,/ 
é Deus que seu povo visita,/ seu 
povo, meu Deus visitou.

/:Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! 
Aleluia, aleluia, aleluias ao 
Senhor!:/

Evangelho: Mc 4,35-41
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Marcos. 
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele dia, ao cair da tarde, 

Jesus disse a seus discípulos: 
“Vamos para a outra margem!” 
Eles despediram a multidão e 
levaram Jesus consigo, assim 
como estava, na barca. Havia 
ainda outras barcas com ele. 
Começou a soprar uma ventania 
muito forte e as ondas se 
lançavam dentro da barca, de 
modo que a barca já começava 
a se encher. Jesus estava na 
parte de trás, dormindo sobre 
um travesseiro. Os discípulos o 
acordaram e disseram: “Mestre, 
estamos perecendo e tu não 
te importas?” Ele se levantou 
e ordenou ao vento e ao mar: 
“Silêncio! Cala-te!” O vento 
cessou e houve uma grande 
calmaria. Então Jesus perguntou 
aos discípulos: “Por que sois 
tão medrosos? Ainda não tendes 
fé?” Eles sentiram um grande 
medo e diziam uns aos outros: 
“Quem é este, a quem até o vento 
e o mar obedecem?” - Palavra 
da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia 
Profissão de fé
Prece dos fiéis

P. Com confiança, elevemos a 
Deus as nossas preces.

A. Atendei, Senhor, a nossa 
prece.

L. 1. Para que a Igreja, Barca de 
Cristo, seja mantida firme em 
meio às ondas e ventos contrários 
à sua missão de salvação no 
mundo, nós vos pedimos.

2. Para que desenvolvamos 
atitudes de respeito e acolhimento 
aos migrantes e refugiados e 
lutemos contra as causas do seu 
sofrimento, nós vos pedimos.

3. Para que sempre tenhamos fé 
inabalável na presença de Jesus 
ao nosso lado, nas dificuldades 
da vida, nós vos pedimos.

4...
A. Jesus, Divino Mestre...

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e apresentação

das oferendas
(Nº 444) 1. Nesta prece, Senhor, 

venho te oferecer, o crepitar da 
chama, a certeza de dar!

Ref.: Eu te ofereço o sol que 
brilha forte, te ofereço a dor do 
meu irmão. A fé na esperança, 
e o meu amor!

2. Eu te ofereço as mãos que 
estão abertas, o cansaço do passo 
mantido, meu grito mais forte de 
louvor!

3. Eu te ofereço o que vi de belo, no 
interior dos corações, a coragem 
de me transformar!

P. Orai, irmãos e irmãs, para que 
esta nossa família, reunida em 
nome de Cristo, possa oferecer 
um sacrifício que seja aceito por 
Deus Pai, todo poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

P. Acolhei, Senhor, nós vos 
pedimos, este sacrifício de louvor 
e de reconciliação e fazei que, por 
ele purificados, vos ofereçamos 
o afeto de um coração que vos 
agrade. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 



Oração Eucarística II
(Missal, p.537)

Prefácio dos DTC X: A ação do 
Espírito Santo na Igreja

(Missal, p.483)
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em 

Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa 

salvação.
P. Na verdade, é digno e justo, 

é nosso dever e salvação dar-
vos graças, sempre e em todo 
lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso. Vós nos 
concedeis, a cada momento, o 
que mais nos convém, e conduzis 
a vossa Igreja por admiráveis e 
diversos caminhos. Vós não 
cessais de ajudá-la com a força do 
Espírito Santo para que, sempre 
fiel ao vosso amor, jamais deixe 
de invocar-vos na tribulação 
nem se esqueça de louvar-vos na 
alegria, por Cristo, Senhor nosso. 
Por isso, associados aos coros 
dos Anjos, nós vos louvamos 
com alegria, cantando (dizendo) 
a uma só voz:

(758/J) Santo, santo, santo, 
Senhor Deus do universo! O 
céu e a terra proclamam a 
vossa glória. Hosana, hosana, 
hosana, hosana, hosana nas 
alturas! Bendito o que vem 
em nome do Senhor. Hosana, 
hosana, hosana, hosana, 
hosana nas alturas!

P. Na verdade, ó Pai, vós sois 
Santo, fonte de toda santidade. 
Santificai, pois, estes dons, 
derramando sobre eles o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e + o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo. 
A. Enviai o vosso Espírito 
Santo!

P. Estando para ser entregue e 
abraçando livremente a paixão, 

Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu e 
o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em 
suas mãos e, dando graças 
novamente, o entregou a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS, PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.

P. Mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor 
Jesus!

P. Celebrando, pois, o memorial 
da morte e ressurreição do vosso 
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, o 
Pão da vida e o Cálice da salvação; 
e vos agradecemos porque nos 
tornastes dignos de estar aqui na 
vossa presença e vos servir.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Suplicantes, vos pedimos que, 
participando do Corpo e Sangue 
de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Lembrai-vos, o Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro; e aqui convocada 
no dia em que Cristo venceu a 
morte e nos fez participantes de 
sua vida imortal; que ela cresça 
na caridade, em comunhão com 
o Papa N., com o nosso bispo N., 
os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros, os diáconos e todos 
os ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos 
e irmãs que adormeceram na 
esperança da ressurreição e de 
todos os que partiram desta vida; 
acolhei-os junto a vós na luz da 
vossa face.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os Apóstolos 
(Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos que neste mundo 
viveram na vossa amizade, a fim 
de vos louvarmos e glorificarmos 
por Jesus Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo 
poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém!

Rito de Comunhão
(Pai nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 512) 1. Quando te domina o 

cansaço, e já não puderes dar 
um passo. Quando o bem ao mal 
ceder, e tua vida não quiser ver 
um novo amanhecer:

Ref.: Levanta-te e come, levanta-
te e come... que o caminho é 
longo, caminho longo! Eu sou 
teu alimento, ó caminheiro! Eu 
sou o pão da vida verdadeiro! 
Te faço caminhar, vale e monte 
atravessar... pela Eucaristia, 
Eucaristia!

2. Quando te perderes no deserto, 
e a morte então sentires perto, 
sem mais forças pra subir, sem 
coragem de assumir o que Deus 
de te pedir:

3. Quando a dor, o medo a incerteza, 
tenham de apagar tua chama acesa, 
e tirar do coração a alegria e a 
paixão de lutar não ser em vão:
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4. Quando não achares o caminho, 
triste e abatido, vais sozinho, o 
olhar sem brilho e luz, sob o peso 
de tua cruz, que a lugar nenhum 
conduz:

5. Quando a voz do anjo então 
ouvires e o coração de Deus 
sentires te acordando para o amor, 
renovando teu vigor, água e pão, o 
bem maior.

P. OREMOS. Renovados pelo 
alimento do precioso Corpo 
e Sangue do vosso Filho, 
imploramos vossa misericórdia, 
Senhor: dai-nos receber um 
dia, resgatados para sempre, 
a salvação que celebramos 
fielmente. Por Cristo, nosso 
Senhor. 

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Final
(Missal, p.583)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos abençoe e vos guarde.
A. Amém. 
P. Ele vos mostre a sua face e se 

compadeça de vós.
A. Amém.
P. Volva para vós o seu olhar e vos 

dê a sua paz.
A. Amém.
P. E que a bênção de Deus todo-

poderoso, Pai e Filho + e 
Espírito Santo, desça sobre vós e 
permaneça para sempre.

A. Amém.
P. Ide em paz e o Senhor vos 

acompanhe. 
A. Graças a Deus. 

(Nº 352) 1. Dom da vida, ó Pai 
celebramos,/ na alegria de 
irmãos a cantar./ Por teu Filho 
Jesus, te louvamos / e queremos 
com força, aclamar!

Ref.: Ó Senhor, nós queremos 
a vida / por Jesus que se faz 
nosso irmão/ em seu povo, na 
fé reunido, / na partilha do 
amor e do pão.

2. Dom da vida é o sonho eterno / de 
Deus Pai que nos fez filhos seus; 
seu projeto é um mundo fraterno / 
e, depois, vida plena nos céus.

3. Dom da vida é a felicidade / de 
saber com alegria viver./ Vida 
plena, na paz, na bondade / em 
Jesus, haveremos de ter.

4. Jesus Cristo por nós deu sua 
vida,/ testemunho fiel, bom 
pastor./ A tal gesto também 
nos convida / pelo irmão nos 
doarmos no amor!

(Nº 457) 1. Ofertas singelas, pão e 
vinho, sobre a mesa colocamos, 
sinal do trabalho que fizemos e 
aqui depositamos.

Ref.: É teu também nosso 
coração! /:Aceita, Senhor, a 
nossa oferta Que será depois 
na certa o teu próprio ser.:/

2. Recebe, Senhor, da natureza, 
todo o fruto que colhemos. 
Recebe o louvor de nossas obras 
e o progresso que fizemos.

3. Sabemos que tudo tem valor 
depois que a terra visitaste. 
Embora tivéssemos pecado, foi 
bem mais o que pagaste.

(Nº 810) 1. Há um barco esquecido 
na praia, já não leva ninguém a 
pescar.  É o barco de André e de 
Pedro, que partiram pra não mais 
voltar. Quantas vezes partiram 
seguros, enfrentando os perigos 
do mar: era chuva, era noite, era 
escuro, mas os dois precisavam 
pescar.

Ref.: De repente aparece Jesus, 
pouco a pouco, se acende uma 
luz: é preciso pescar diferente, 
que o povo já sente que o 
tempo chegou. E partiram 
sem mesmo pensar nos perigos 
de profetizar. Há um barco 
esquecido na praia, um barco 

esquecido na praia, um barco 
esquecido na praia.

2. Há um barco esquecido na 
praia, já não leva ninguém a 
pescar. É o barco de João e 
Tiago que partiram pra não mais 
voltar. Quantas vezes em tempos 
sombrios, enfrentando os perigos 
do mar. Barco e rede voltaram 
vazios, mas os dois precisavam 
pescar.

3. Quantos barcos deixados na 
praia, entre eles o meu deve 
estar. Era o barco dos sonhos que 
eu tinha, mas eu nunca deixei 
de sonhar. Quanta vez enfrentei 
o perigo no meu barco de sonho 
a singrar. Jesus Cristo remava 
comigo: eu no leme, Jesus a 
remar.

De repente me envolve uma luz 
e eu entrego meu leme a Jesus. 
É preciso pescar diferente que 
o povo já sente que o tempo 
chegou. E partimos pra onde 
ele quis, tenho cruzes mas vivo 
feliz. Há um barco esquecido 
na praia, um barco esquecido 
na praia, um barco esquecido 
na praia.

Oração do Jubileu 2025
Pai que estás nos céus, a fé que 

nos deste no teu filho Jesus 
Cristo, nosso irmão, e a chama 
de caridade derramada nos 
nossos corações pelo Espírito 
Santo despertem em nós a bem-
aventurada esperança para a 
vinda do teu Reino. A tua graça 
nos transforme em cultivadores 
diligentes das sementes do 
Evangelho que fermentem a 
humanidade e o cosmos, na 
espera confiante dos novos 
céus e da nova terra, quando, 
vencidas as potências do Mal, 
se manifestar para sempre a 
tua glória. A graça do Jubileu 
reavive em nós, Peregrinos de 
Esperança, o desejo dos bens 
celestes e derrame sobre o mundo 
inteiro a alegria e a paz.



(A solenidade de 
São Pedro e São 
Paulo possui 
uma liturgia 
para a Missa 
da Vigília, que 
deverá ser usada 
nas celebrações 

do sábado, à tarde e à noite. As 
orações próprias estão no Missal 
Romano, p.739-740, e as leituras 
próprias estão no Lecionário 
Dominical, p.1021-1024).

1. RITOS INICIAIS
Com os Santos Apóstolos Pedro e 

Paulo, colunas da Igreja, modelos 
de pastores e de missionários, 
busquemos, nesta Eucaristia, 
o consolo para vencer as 
perseguições por causa da fé e a 
força para não esmorecer.

(Nº 344) Ref.: Com a Igreja 
subiremos ao altar do Senhor!

1. Toda a Igreja aqui está para o 
encontro com Deus, ele mesmo o 
marcou para nós, filhos seus.

2. Entre nós e o Pai Santo está Jesus, 
nosso irmão: mediador, sacerdote, 
nosso ponto de união.

3. Rezaremos com Cristo o perfeito 
louvor e seremos ao Pai uma 
imagem do amor.

4. Céus e terra estarão na oblação 
de Jesus, quer unir num rebanho 
os remidos da cruz.

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.
P. A graça e a paz de Deus, nosso 

Pai, e de Jesus Cristo, nosso 
Senhor, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico
e a vida na liturgia

Ato penitencial 
P. De coração contrito e humilde, 

aproximemo-nos do Deus justo e 
santo, para que tenha piedade de 
nós, pecadores (silêncio).

P. Tende compaixão de nós, Senhor.
A. Porque somos pecadores.
P. Manifestai, Senhor, a vossa 

misericórdia.
A. E dai-nos a vossa salvação.
P. Deus todo-poderoso tenha 

compaixão de nós, perdoe nossos 
pecados e nos conduza à vida 
eterna.

A. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.

Glória
(715/E) S. Glória a Deus nas alturas 

T. e paz na terra paz aos homens 
por Ele amados!

S. Senhor Deus, Rei dos céus,
T. Deus Pai Todo-Poderoso,
S. nós vos louvamos,
T. nós vos bendizemos,
S. nós vos adoramos,
T. nós vos glorificamos.
S. Nós vos damos graças 
T. por vossa imensa glória.
S. Senhor Jesus Cristo, 
T. Filho Unigênito,
S. Senhor Deus, cordeiro de Deus, 
T. Filho de Deus Pai.
S. Vós que tirais o pecado do 

mundo,
T. tende piedade de nós. 

S. Vós que tirais o pecado do 
mundo,

T. acolhei a nossa súplica. 
S. Vós que estais à direita do Pai, 
T. tende piedade de nós. 
S. Só vós sois o Santo,
T. só vós o Senhor,
S. só vós o Altíssimo, 
T. Jesus Cristo, 
S. com o Espírito Santo, 
T. na glória de Deus Pai. Amém! 

Amém!

P. OREMOS. Ó Deus, que hoje 
nos concedeis a santa alegria de 
festejar os apóstolos São Pedro 
e São Paulo, dai à vossa Igreja 
seguir em tudo os ensinamentos 
destes Apóstolos que nos deram 
os fundamentos da fé. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos 
séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA 
(Lecionário Dominical, São Pedro

e São Paulo, Apóstolos, p.1025-1028)

1ª Leitura: At 12,1-11  
L. Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, o rei Herodes 

prendeu alguns membros da 
Igreja, para torturá-los. Mandou 
matar à espada Tiago, irmão de 
João. E vendo que isso agradava 
aos judeus, mandou também 
prender a Pedro. Eram os dias dos 
Pães ázimos. Depois de prender 
Pedro, Herodes colocou-o na 
prisão, guardado por quatro 
grupos de soldados, com quatro 

Comunidade em Oração 
Liturgia para a Solenidade de São Pedro e São Paulo – 30.06.2024

- Com São Pedro e São Paulo, anunciar e testemunhar o Evangelho – Dia do Papa.
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soldados cada um. Herodes tinha 
a intenção de apresentá-lo ao 
povo, depois da festa da Páscoa. 
Enquanto Pedro era mantido 
na prisão, a Igreja rezava 
continuamente a Deus por ele. 
Herodes estava para apresentá-
lo. Naquela mesma noite, Pedro 
dormia entre dois soldados, preso 
com duas correntes; e os guardas 
vigiavam a porta da prisão. Eis que 
apareceu o anjo do Senhor e uma 
luz iluminou a cela. O anjo tocou 
o ombro de Pedro, acordou-o e 
disse: “Levanta-te depressa!” 
As correntes caíram-lhe das 
mãos. O anjo continuou: “Coloca 
o cinto e calça tuas sandálias!” 
Pedro obedeceu e o anjo lhe disse: 
“Põe tua capa e vem comigo!” 
Pedro acompanhou-o, e não sabia 
que era realidade o que estava 
acontecendo por meio do anjo, pois 
pensava que aquilo era uma visão. 
Depois de passarem pela primeira 
e segunda guarda, chegaram ao 
portão de ferro que dava para a 
cidade. O portão abriu-se sozinho. 
Eles saíram, caminharam por uma 
rua e logo depois o anjo o deixou. 
Então Pedro caiu em si e disse: 
“Agora sei, de fato, que o Senhor 
enviou o seu anjo para me libertar 
do poder de Herodes e de tudo o que 
o povo judeu esperava!” - Palavra 
do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 33(34) 
S. De todos os temores me livrou o 

Senhor Deus! 
A. De todos os temores me livrou 

o Senhor Deus! 
S. 1. - Bendirei o Senhor Deus em 

todo o tempo,* seu louvor estará 
sempre em minha boca. - Minha 
alma se gloria no Senhor;* que 
ouçam os humildes e se alegrem!

2. - Comigo engrandecei ao Senhor 
Deus,* exaltemos todos juntos o 
seu nome! - Todas as vezes que o 
busquei, ele me ouviu,* e de todos 
os temores me livrou.

3. - Contemplai a sua face e alegrai-
vos,* e vosso rosto não se cubra 
de vergonha! - Este infeliz gritou a 
Deus, e foi ouvido,* e o Senhor o 
libertou de toda angústia.

4. - O anjo do Senhor vem acampar* 
ao redor dos que o temem, e os 
salva. - Provai e vede quão suave 
é o Senhor!* Feliz o homem que 
tem nele o seu refúgio.

2ª Leitura: 2Tm 4,6-8.17-18
L. Leitura da Segunda Carta de 

São Paulo a Timóteo. 
Caríssimo: Quanto a mim, eu 

já estou para ser derramado 
em sacrifício; aproxima-se o 
momento de minha partida. 
Combati o bom combate, 
completei a corrida, guardei a fé. 
Agora está reservada para mim a 
coroa da justiça, que o Senhor, 
justo juiz, me dará naquele dia; e 
não somente a mim, mas também 
a todos os que esperam com amor 
a sua manifestação gloriosa. 
Mas o Senhor esteve a meu lado 
e me deu forças, ele fez com que 
a mensagem fosse anunciada por 
mim integralmente, e ouvida por 
todas as nações; e eu fui libertado 
da boca do leão. O Senhor me 
libertará de todo mal e me salvará 
para o seu Reino celeste. A ele a 
glória, pelos séculos dos séculos! 
Amém. - Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus. 

Aclamação ao Evangelho
(Nº 726) Aleluia, aleluia, aleluia.
S. Tu és Pedro e sobre esta pedra 

eu irei construir minha Igreja; e as 
portas do inferno não irão derrotá-
la.

Aleluia, aleluia, aleluia.

Evangelho: Mt 16,13-19 
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, Jesus foi à região 

de Cesareia de Filipe e ali perguntou 
aos discípulos: “Quem dizem os 
homens ser o Filho do Homem?” 
Eles responderam: “Alguns dizem 
que é João Batista; outros que é 
Elias; outros ainda, que é Jeremias 
ou algum dos profetas”.  Então 
Jesus lhes perguntou: “E vós, quem 
dizeis que eu sou?” Simão Pedro 
respondeu: “Tu és o Messias, o 
Filho do Deus vivo”.  Respondendo, 
Jesus lhe disse: “Feliz és tu, Simão, 
filho de Jonas, porque não foi um 
ser humano que te revelou isso, mas 
o meu Pai que está no céu. Por isso 
eu te digo que tu és Pedro, e sobre 
esta pedra construirei a minha 
Igreja, e o poder do inferno nunca 
poderá vencê-la. Eu te darei as 
chaves do Reino dos Céus: tudo o 
que tu ligares na terra será ligado 
nos céus; tudo o que tu desligares 
na terra será desligado nos céus”. - 
Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia 
Profissão de fé
Prece dos fiéis

P. Congregados na mesma fé 
testemunhada por São Pedro e por 
São Paulo, apresentemos a Deus a 
nossa prece:

A. (Nº 756/Y) Vossa Igreja eleva 
o clamor: escutai nossa prece, 
Senhor.

1. Para que nosso Papa Francisco, 
sucessor de São Pedro, tenha 
sempre a luz do vosso Espírito e a 
colaboração de todos na condução 
da vossa Igreja, nós vos pedimos:

2. Para que os bispos, sucessores 
dos apóstolos, unidos ao Papa, 
deem contínuo testemunho de 
Cristo, o Filho do Deus vivo, nós 
vos pedimos:

3. Para que os perseguidos por 
causa da fé tenham a intercessão 
dos santos mártires, e a oração e 
o apoio de toda a Igreja, nós vos 
pedimos:

4...
A. Jesus, Divino Mestre...



3. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Procissão e apresentação

das oferendas
(As ofertas em dinheiro são 

encaminhadas à Santa Sé, para 
ajudar os projetos apoiados pelo 
Santo Padre, o Papa, em todo o 
mundo).

(Nº 580) 1. Daqui do meu lugar eu 
olho teu altar/ e fico a imaginar 
aquele pão, aquela refeição./ 
Partiste aquele pão e o deste aos 
teus irmãos,/ criaste a religião do 
pão do céu,/ do pão que vem do 
céu.

Ref.: /:Somos a Igreja do pão do 
pão repartido e do abraço da 
paz.:/ 

2. Daqui do meu lugar eu olho teu 
altar/ e fico a imaginar aquela paz, 
aquela comunhão./ Viveste aquela 
paz e a deste aos teus irmãos,/ 
criaste a religião do pão da paz, da 
paz que vem do céu.

Ref. /:Somos a Igreja da paz da 
paz partilhada e do abraço e 
do pão.:/ (Final): Daqui do meu 
lugar...

P. Orai, irmãos e irmãs, para que 
o sacrifício da Igreja, nesta pausa 
restauradora na caminhada rumo 
ao céu, seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda 
a sua santa Igreja.

P. A oração de vossos Apóstolos, 
Senhor, acompanhe as oferendas 
que vos apresentamos para serem 
consagradas e volva para vós o 
nosso coração, ao celebrarmos 
este sacrifício. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística III
(Missal, p.545)

Prefácio: A dupla missão de Pedro 
e Paulo na Igreja 

(Missal, p.741)
P. Na verdade, é digno e justo, 

é nosso dever e salvação dar-
vos graças, sempre e em todo o 
lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso. Hoje, 
vós nos concedeis a alegria de 
festejar os apóstolos São Pedro 
e São Paulo. Pedro, o primeiro a 
confessar a fé em Cristo, fundou 
a Igreja primitiva sobre a herança 
de Israel; Paulo, mestre e doutor 
da fé, iluminou as profundezas 
do mistério e anunciou o 
Evangelho a todas as nações. 
Assim, por diferentes meios, os 
dois congregaram a única família 
de Cristo e, unidos pela coroa do 
martírio, recebem hoje, por toda 
a terra, a mesma veneração. Por 
isso, com todos os anjos e santos, 
nós vos louvamos sem cessar e 
cantamos (dizemos) a uma só voz: 

(758/D) Ref.: Santo, santo, santo 
sois Senhor! Santo, santo, santo 
sois Senhor, nosso Deus! O céu e 
a terra proclamam vossa glória. 
Hosana nas alturas, hosana nas 
alturas! Bendito o que vem em 
nome do Senhor. Hosana nas 
alturas, hosana nas alturas!

P. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela 
força do Espírito Santo, dais vida 
e santidade a todas as coisas e 
não cessais de reunir para vós 
um povo que vos ofereça em 
toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito. Por 
isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas a fim 
de que se tornem o Corpo e + o 
Sangue de vosso Filho, nosso 
Senhor Jesus Cristo, que nos 

mandou celebrar estes mistérios. 
A. Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu e 
o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS, PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.

P. Mistério da fé para a salvação do 
mundo!

A. Salvador do mundo, salvai-
nos, vós que nos libertastes pela 
cruz e ressurreição.

P. Celebrando agora, ó Pai, o 
memorial da paixão redentora 
do vosso Filho, da sua gloriosa 
ressurreição e ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício vivo 
e santo. 

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai com bondade a oblação 
da vossa Igreja e reconhecei nela 
o sacrifício que nos reconciliou 
convosco; concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e 
o Sangue do vosso Filho, repletos 
do Espírito Santo, nos tornemos 
em Cristo um só corpo e um só 
espírito. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de 
nós uma eterna oferenda para 
alcançarmos a herança com 
os vossos eleitos: a santíssima 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São 



José, seu esposo, os vossos santos 
Apóstolos e gloriosos Mártires, 
(santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos, que não cessam 
de interceder por nós na vossa 
presença.

A. Fazei de nós uma perfeita 
oferenda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, 
que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e 
a salvação ao mundo inteiro. 
Confirmai na fé e na caridade 
a vossa Igreja, que caminha 
neste mundo com o vosso servo 
o Papa N. e o nosso Bispo N., 
com os bispos do mundo inteiro, 
os presbíteros e diáconos, os 
outros ministros e o povo por vós 
redimido. Atendei propício às 
preces desta família, que reunistes 
em vossa presença. Reconduzi a 
vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas dispersos 
pelo mundo inteiro. 

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos os 
que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também 
nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor 
nosso. Por ele dais ao mundo todo 
bem e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-
poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém!

Rito de Comunhão 
(Pai nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 524) 1. Tu vieste à margem do 

lago, não buscaste nem sábios, 
nem ricos. Queres somente que eu 
te siga.

Ref.: Senhor, olhaste em meus 
olhos e sorrindo disseste meu 
nome. Lá na areia, deixei o meu 
barco e, contigo, vou buscar 
outro mar.

2. Tu necessitas de mim, do meu 
cansaço, que a outros descanse; de 
amor que queira seguir amando.

3. Tu sabes tudo o que eu tenho, no 
meu barco não há ouro, nem prata, 
somente redes e meu trabalho.

4. Tu, pescador de outros lagos, 
ânsia eterna de homens que 
esperam, meu bom amigo que 
assim me chamas.

P. OREMOS. Refeitos por este 
sacramento, concedei-nos, 
Senhor, viver de tal modo na vossa 
Igreja que, perseverando na fração 
do pão e no ensinamento dos 
Apóstolos, enraizados no vosso 
amor, sejamos um só coração e 
uma só alma. Por Cristo, nosso 
Senhor. 

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Final
(Missal, p.586)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Abençoe-vos o Deus todo-

poderoso, que vos deu por 
fundamento aquela fé proclamada 
com vigor pelo Apóstolo Pedro e 
sobre a qual se edificou a Igreja. 

A. Amém.
P. Ele, que vos instruiu pela 

incansável pregação do apóstolo 
Paulo, vos ensine por seu exemplo 
a sempre atrair para Cristo novos 
irmãos.

A. Amém.
P. Pedro, pelo poder das chaves, 

Paulo, pela força da palavra, e 

ambos, por sua intercessão, nos 
conduzam àquela pátria, onde 
chegaram merecidamente um pela 
cruz e outro pela espada.

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-

poderoso, Pai e Filho + e 
Espírito Santo, desça sobre vós e 
permaneça para sempre.

A. Amém.
P. Ide em paz e o Senhor vos 

acompanhe.
A. Graças a Deus. 

(Nº 653) Ref.: Toda a Igreja unida 
celebra a memória pascal do 
Cordeiro, irmanada com Pedro e 
com Paulo que seguiram a Cristo 
por primeiro.

1. Publicai em toda a terra os 
prodígios do Senhor! Reuni seu 
povo amado para o canto de 
louvor!

2. Bendizei, louvai a Pedro pela 
fé que professou! Esta fé é rocha 
firme da Igreja do Senhor.

3. Bendizei, louvai a Paulo pelo 
empenho na missão! O seu zelo 
no Evangelho leva ao mundo a 
salvação!

Oração do Jubileu 2025
Pai que estás nos céus, a fé que nos 

deste no teu filho Jesus Cristo, 
nosso irmão, e a chama de caridade 
derramada nos nossos corações 
pelo Espírito Santo despertem em 
nós a bem-aventurada esperança 
para a vinda do teu Reino. A 
tua graça nos transforme em 
cultivadores diligentes das 
sementes do Evangelho que 
fermentem a humanidade e o 
cosmos, na espera confiante 
dos novos céus e da nova terra, 
quando, vencidas as potências do 
Mal, se manifestar para sempre 
a tua glória. A graça do Jubileu 
reavive em nós, Peregrinos de 
Esperança, o desejo dos bens 
celestes e derrame sobre o mundo 
inteiro a alegria e a paz.
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